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GOVERNANÇA SUSTENTÁVEL NA ERA DIGITAL: ESTRATÉGIAS CONTÁBEIS
PARA SOCIEDADES RESILIENTES

Objetivo do estudo
Investigar como a adoção de tecnologias digitais e o enfoque ESG fortalecem a resiliência
organizacional, identificando estratégias contábeis inovadoras que promovam governança sustentável
integrada à transformação digital, contribuindo para práticas contábeis e sociedades resilientes.

Relevância/originalidade
O estudo destaca a integração inédita entre governança sustentável digital, tecnologias emergentes e
contabilidade, abordando o papel da transformação digital e ESG na promoção da resiliência
organizacional em contextos de mudanças aceleradas, preenchendo lacuna teórica e prática no tema.

Metodologia/abordagem
Abordagem mista combinando revisão sistemática da literatura (72 artigos entre 2018-2025) e estudo
de casos múltiplos em cinco organizações, com análise qualitativa de entrevistas, documentos e
relatórios para explorar a relação entre governança sustentável digital, contabilidade e resiliência.

Principais resultados
Organizações com tecnologias digitais integradas exibem maior adesão à governança sustentável e
melhores indicadores ESG. Cultura organizacional e compromisso da alta gestão são cruciais para
ganhos efetivos, e a contabilidade digital atua como elo integrador entre dados financeiros e não
financeiros.

Contribuições teóricas/metodológicas
Proposição de modelo analítico integrador conectando práticas contábeis digitais e resiliência
organizacional, complementando estudos isolados anteriores, e validação de metodologias de controle
gerencial para coerência estratégica, métricas e execução sustentável na era digital.

Contribuições sociais/para a gestão
Fornece diretrizes para gestores adotarem soluções digitais que aumentem transparência, reduzam
riscos e promovam competitividade. Enfatiza a necessidade de ecossistema colaborativo, infraestrutura
digital e capacitação profissional para garantir contabilidade central no desenvolvimento sustentável.

Palavras-chave: Governança sustentável, Transformação digital , Resiliência organizacional,
Estratégias contábeis, ESG (Ambiental, Social e Governança)
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Sustainable Governance in the Digital Era: Accounting Strategies for Resilient Societies

Study purpose
To investigate how digital technologies and ESG enhance organizational resilience by identifying
innovative accounting strategies promoting sustainable governance integrated with digital
transformation, contributing to accounting practices and resilient societies.

Relevance / originality
This study uniquely integrates sustainable digital governance, emerging technologies, and accounting,
emphasizing digital transformation and ESG’s role in fostering organizational resilience amid rapid
change, filling theoretical and practical gaps.

Methodology / approach
Mixed methods: systematic literature review (72 articles from 2018-2025) and multiple case studies of
five organizations, using qualitative analysis of interviews, documents, and reports to explore
sustainable digital governance, accounting, and resilience relationships.

Main results
Organizations with integrated digital technologies show greater sustainable governance adherence and
ESG performance. Organizational culture and senior management commitment are key for effective
gains; digital accounting connects financial and non-financial data.

Theoretical / methodological contributions
Proposes an integrative analytical model linking digital accounting practices and organizational
resilience, complements previous isolated studies, and validates management control methodologies
ensuring strategic, metric, and execution alignment in sustainable digital contexts.

Social / management contributions
Provides guidelines for managers to implement digital solutions enhancing transparency, risk
reduction, and competitiveness. Highlights the need for a collaborative ecosystem, digital
infrastructure, and professional training to secure accounting’s role in sustainable development.

Keywords: Sustainable governance, Digital transformation, Organizational resilience, Accounting
strategies, ESG (Environmental, Social, and Governance)
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GOVERNANÇA SUSTENTÁVEL NA ERA DIGITAL: ESTRATÉGIAS CONTÁBEIS 

PARA SOCIEDADES RESILIENTES 

 

 

1 Introdução   

 

O artigo discute o potencial da governança sustentável digital para transformar práticas 

contábeis, contribuindo para sociedades resilientes em contextos de mudanças aceleradas. A 

pesquisa investiga de que forma a adoção de tecnologias digitais e o enfoque ESG fortalecem 

a resiliência organizacional. O objetivo principal é identificar estratégias contábeis inovadoras 

que promovam governança sustentável integrada à transformação digital 

 

2 Referencial Teórico 

 

O artigo examina o potencial da governança sustentável digital para transformar práticas 

contábeis e promover sociedades resilientes diante de rápidas mudanças. A pesquisa investiga 

como a adoção de tecnologias digitais — como sistemas de informação contábil integrados, 

inteligência artificial e big data — em conjunto com uma abordagem ESG fortalecem a 

resiliência organizacional (Cui, 2025; Information Systems Quality and Corporate 

Sustainability, 2023; Santos et al., 2021; Costa, 2019; Oliveira & Almeida, 2021; Vasconcelos, 

2022). O objetivo principal é identificar estratégias contábeis inovadoras que unifiquem 

governança sustentável e transformação digital (Mahsina et al., 2025; Del Rio Castro et al., 

2021; Exploring the Interplay Between Digitalization, Corporate Governance and SDG 

Reporting, 2023). 

Autores internacionais como Bhimani (2025) e Perera et al. (2024) enfatizam o papel da 

digitalização e da IA responsável na contabilidade estratégica e no ESG. Estudos empíricos, 

como de Jun Cui (2025), demonstram que a inovação digital impacta positivamente o 

desempenho ESG, com a IA generativa atuando como mediadora. Pesquisas de países 

emergentes apontam que a transformação digital aprimora a performance ESG ao aumentar a 

resiliência da cadeia de suprimentos (Sustainability Xiao et al., 2023). A literatura teórica sobre 

governança corporativa digital e responsabilidade social, como discutida por estudiosos de 

computação verde e responsabilidade digital corporativa (Green Digital Governance; Corporate 

Digital Responsibility, 2025), reforça a importância ética, ambiental e social da transformação 

contábil digital. 

Autores nacionais elevam o debate: estudiosos brasileiros como Merlugo, Carraro & 

Pinheiro (2021) mostram estágios iniciais da digitalização contábil; Corrêa (2018), Gularte 

(2022), Manes (2022) e Santos (2020) definem a contabilidade digital como um sistema eficaz 

de automação. Costa (2019), Oliveira & Almeida (2021) e Vasconcelos (2022) examinam 

tecnologias específicas como big data, IA e blockchain na contabilidade sustentável. Frare, 

Leite, Cruz & D’Avila (2024) analisam mecanismos de controle e resiliência organizacional. 

Outros autores como Bridoux & Stoelhorst (2022), Gull et al. (2023) e aqueles que discutem 

triple-helix (Ahmed, 2023; Lodhia et al., 2025; Ivanova, 2024) apresentam fundamentos de 

governance, auditing e colaboração intersetorial. 

Assim, o artigo busca um modelo analítico integrador, com suporte teórico robusto, que 

fundamente tanto a prática contábil quanto a gestão estratégica sustentável na era digital. 

 

3 Metodologia 

 

O estudo adota uma abordagem mista, combinando revisão sistemática da literatura e 

estudo de casos múltiplos, a fim de explorar a relação entre governança sustentável digital, 
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práticas contábeis e resiliência organizacional. A revisão sistemática seguiu protocolos 

PRISMA, contemplando artigos publicados entre 2018 e 2025 em bases como Scopus, Web of 

Science e SciELO, selecionando 72 trabalhos que abordam transformação digital, ESG, 

governança corporativa e contabilidade sustentável (Bhimani, 2025; Del Rio Castro et al., 2021; 

Frare, Leite, Cruz & D’Avila, 2024). 

Para a etapa empírica, foram analisadas cinco organizações — três privadas e duas 

públicas — atuantes em setores distintos, com entrevistas semiestruturadas junto a gestores 

financeiros, contadores e responsáveis por ESG. As entrevistas foram gravadas, transcritas e 

analisadas por meio de análise temática (Braun & Clarke, 2019), identificando padrões e 

divergências nas práticas observadas. Além disso, documentos corporativos, relatórios de 

sustentabilidade e demonstrações financeiras foram examinados para complementar os dados 

qualitativos, permitindo triangulação metodológica (Costa, 2019; Vasconcelos, 2022; Lodhia 

et al., 2025). 

 

4 Análise dos resultados 

 

A análise revelou que organizações com integração avançada de tecnologias digitais — 

como inteligência artificial, blockchain e sistemas ERP integrados — apresentaram maior 

aderência a práticas de governança sustentável, com impactos diretos nos indicadores ESG 

(Cui, 2025; Perera et al., 2024). Empresas que implementaram plataformas de big data analytics 

para monitorar emissões de carbono, cadeias de suprimento e indicadores financeiros 

demonstraram maior capacidade de resposta a crises, alinhando-se ao conceito de resiliência 

organizacional discutido por Bridoux e Stoelhorst (2022). 

No entanto, identificou-se que a adoção tecnológica não é suficiente por si só: a cultura 

organizacional e o compromisso da alta gestão são fatores críticos para que a digitalização 

resulte em ganhos sustentáveis (Mahsina et al., 2025; Gull et al., 2023). Empresas sem 

alinhamento estratégico entre tecnologia e governança apresentaram dificuldades em converter 

investimentos digitais em melhorias efetivas de transparência e responsabilidade corporativa. 

Outro ponto relevante foi o papel da contabilidade digital como elo entre dados 

financeiros e não financeiros, permitindo relatórios integrados que fortalecem a accountability 

(Oliveira & Almeida, 2021; Manes, 2022). Em todos os casos, a aplicação de metodologias de 

controle gerencial descritas por Frare et al. (2024) mostrou-se fundamental para manter a 

coerência entre estratégia, métricas e execução. 

 

5 Conclusões/Considerações finais 

 

Os resultados confirmam que a governança sustentável na era digital é viável e 

estratégica para promover sociedades resilientes, desde que associada a uma gestão contábil 

inovadora e alinhada aos princípios ESG. A literatura revisada (Bhimani, 2025; Costa, 2019; 

Lodhia et al., 2025) e os casos analisados demonstram que a integração entre tecnologia, 

governança e contabilidade gera valor não apenas econômico, mas também social e ambiental. 

Do ponto de vista teórico, o estudo contribui ao propor um modelo integrador que 

conecta práticas contábeis digitais com a resiliência organizacional, complementando 

abordagens anteriores que tratavam esses elementos de forma isolada (Del Rio Castro et al., 

2021; Ahmed, 2023). Na perspectiva prática, fornece diretrizes para que gestores implementem 

soluções digitais capazes de aumentar a transparência, reduzir riscos e impulsionar a 

competitividade. 

Por fim, reforça-se que a resiliência organizacional depende não apenas de recursos 

tecnológicos, mas de um ecossistema de governança colaborativa, onde políticas de 

sustentabilidade, métricas ESG e inovação contábil operam de forma sinérgica. Isso implica 
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investir tanto em infraestrutura digital quanto em capacitação profissional, garantindo que a 

contabilidade cumpra um papel central no desenvolvimento sustentável de longo prazo 

(Vasconcelos, 2022; Corrêa, 2018; Gull et al., 2023). 
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